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“Direito Ferroviário 

O 
ui
 

EA
 

A 
2 

A propósito do eurtoso artigo assinado 

pelo Dr. Busquets de Aguilar e publicado 

no primeiro número da «Gazeta» de Ja- 

neiro do corrente ano, seja-me permulido 

produzir algumas considerações sôbre a 

legislação ferroviária vigente, que me pa- 

recerem necessárias e oportunas. 

Na qualidade de chefe do contencioso 

da Sociedade Estoril e em mais de vinte 

anos de contacto regular e: permanente 

com os vários tribunais de Lisboa, estou 

“tonge de partilhar da opinião do ilustre 

articulista, quando conclue que as dispost- 

ções de direito ferroviário são bastante cla-. 

ras e bem redigidas. 

As dúvidas e injustiças que, por vezes; 

tenho verificado nos julgamentos e proces- 

samento dos autos levantados pelos agen- 

tes ferroviários, em quásti todos os Juízos 

Criminais de Lisboa, estão longe de justi- 
ficar tão categóricos elogios. 

De resto, milagre incompreensível seria 

que uma legrslação que vigora desde 381 de 

Dezembro de 1864 (8O anos de longevidade 
bem anormal) ainda hoje satisfizesse inte-- 

gGralmente as necessidades tão diversas e 

acelaradas da fogosa vida moderna. 

Além de muitas outras deficiências, 

atrazos e defeitos que carecem de ser corrt-- 

Jidos, avulta a necessidade de tornar efec- 

tiva e real, na apreciação e conceito dos 

nossos Tribunais Criminais, aquela té e 

autoridade que os artigos 6.º e 7.º do De- 
Creto de 31 de Dezembro de 1864 expressa- 

mente estatuem e os Tribunais sistematica- 

mente ignoram e não respeitam." 

Os funcionários dos caminhos de ferro, 

que são de verdade funcionários públicos 

e agentes de autoridade — até devidamente 

ajuramentados — para os efeitos dos di- 

retitos e garantias da legislação penal, são 

quást sempre desrespettados, vexados e 

colocados na degradante posição de mant- 

festos mentirosos e perjuros por êsses 

Tribunais Criminais do País. 

Os autos de notícia levantados de har- 

monia com o Decreto de 31-12-1864, jul- 

gados àá contre-coeur nos Tribunais Civis 

são quást sempre um fardo de que êsses 

Tribunais se descartam com manifestos 

preconcertos contra os agentes ferro-viá- 

rios e uma imerecida e injustificada bene- 

volência para quantos os desrespertam, 

agridem ou insultam dentro dos próprios 

Caminhos de Ferro. 

Felizmente que o actual Ministro das 

Obras Públicas, Engenheiro Distintíssimo 

e Homem de invulgar carácter e elevado 

espírito de Justiça, é um experimentado. 

e competente Director de Caminhos de. 

Ferro, e êle saberá pôr termo ás velharias 

e insuficiências da legislação ferroviária. 

Esta, longe de ser perfeita e satisfazer 

ás reais necessidades da actual viação ace- 

larada, carece antes de ser urgentemente 

revista e actualizada. 

(a) A. Campos Figueira 
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Vantagens asseguradas. 

nas emprêsas 

S disposições dos arts. 33 a 45 do decreto 

com fôrça de lei n.º 13:829 de 17 de Junho 

de 1927 destinam-se a favorecer o desenvol- 

vimento dos caminhos de ferro de interêsse 

geral por meio de benefícios concedidos às emprê- 
sas, só sendo de censurar o facto de os não esten- 

derem aos indivíduos que possuem concessões de 

caminhos de ferro, nos termos do art. 25 do de- 

creto referido. 

Para êsse fim concede-se: isenção de direitos 

alfandegários e consulares para o material fíxo e 
circulante a importar; cedência dos terrenos do 

Estado a ocupar por novas linhas e suas depen- 

dências sem nenhum encargo; obrigação das câma- 

ras municipais adquirirem os terrenos necessários 
para as vias férreas, quando os não possuam; 

isenção de tôdas as contribuições, incluindo O im- 

pôsto de sêlo, dos diversos contratos referentes às 

emprêsas ou relativos a concessões; não existência 
de impôsto nos dividendos das emprêsas durante 

os primeiros quarenta anos da sua constituição; 

autorização para as emprêsas emitirem obriga- 

ções, isentando-se os juros de qualquer contribuição 

geral ou municipal; aproveitamento total ou par- 

cial do leito das estradas para o assentamento das 

linhas; possibilidade de aumento dos multiplica- 
dores das tarifas; prorrogação de prazos; recurso 

ao juizo arbitral; permissão ao Estado de contribuir 

para novas linhas com o material circulante que 

possua. : 

Como se vê, são muito importantes os pro- 

veitos autorizados pelo decreto com fôrça de lei" 

n.º 13:829, apenas com duas restrições: da entidade 

que as receba ser uma emprêsa, e de as linhas 

estarem classificadas de interêsse geral. Já escrevi 

não ser de admitir a primeira restrição, compreen- 

dendo-se perfeitamente a segunda, pois, tão largos 

benefícios só se podem destinar a vias férreas de 

interêsse' geral. O legislador viu bem o problema 

e procedeu rasgadamente, sem mesquinhês. 

A vantagem da isenção alfandegária e consular 

“não tem só a utilidade de libertar as emprêsas do 
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pagamento de direitos de importação, como tam- 
bém destina-se a evitar que a actividade pouco 

útil dos agentes consulares efectuem, com as suas 

incompetentes peias, qualquer acção maléfica. Essa 

isenção só se dá desde que o material fixo e cir- 

culante não se possa fabricar nos estabelecimentos 
industriais portugueses, mesmo que atinja 10 por 

cento do custo do estrangeiro, pôsto em pôrto na- 

cional e devidamente despachado, protegendo-se 
desta forma a indústria portuguesa, e evitando 
igualmente qualquer abuso lucrativo desta. Para 

que não haja dúvida àcêrca do que se deva entender 

por material fixo e material circulante, os n.º 1 e 2 

do art. 33 dão a definação. 

Desde que os caminhos de ferro pertencem ao 
domínio público e se destinam ao progresso nacio- 
nal, é legítimo que o Estado ceda os seus terrenos 

sem qualquer encargo, para serem ocupados pe- 
las vias férreas, visto que a propriedade conti- 
nua sua. Outrotanto é preceituado para as cãâ- 

maras municipais, obrigando-as mesmo a adqui- 
rirem os torrenos nos termos das leis de expro- 

priação, autorizando-as a contrair empréstimos na 

Caixa Geral de Depósitos, a qual limita a 1 por 
cento a respectiva comissão, ou adiantando a im- 

portância do fundo especial de caminhos de ferro, 
sujeitando-se as câmaras a pagar no prazo máximo 

de dez anos, vencendo um juro igual à taxa de. 
desconto do Banco de Portugal, diminuída de uma 
unidade. É de aceitar esta disposição, pois as câ- 

maras municipais representam os concelhos bene- 

ficiados com a construção das vias férreas, e, além 
disso, tendo de contribuir, serão mais cuidadosos 

nos pedidos constantes, derivados da aspiração, 

por vezes ingénua, e por outras maldosa, de cada 

concelho possuir um caminho de ferro, 

Importante é a vantagem da isenção de todas 

as contribuições e impostos nos contratos de cons- 

tituição, transformação ou fusão de empresas, para 

efeitos de concessão ou arrendamento de linhas, 
assim como os relativos à concessão, construção e 

exploração de vias férreas. Benefício, quási teó- 
rico, é a não existência de impostos nas acções 
das empresas ferroviárias durante os primeiros 
quarenta anos da sua fundação, pois rára é em 
Portugal a companhia desta natureza que dê divi- 
dendo, seja o exercício próspero ou deficitário, o 

que constitue um facto pouco lisonjeíro de adminis- - 
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tração, quando, sem o capital aceionista, a em- 

prêsa não se podia constituir. 

Compreende-se que as empresas possam emitir 

Pbrigações, pois estas estão garantidas pelos va- 

Jlores das linhas, suas dependências e material cir- 

culante, necessitando apenas de prévia: anuência do 

Govêrno. As obrigações têm o prazo máximo de 

quarenta anos para a sua amortização, o que é 

um lucro para o obrigacionista, porque rehavê o seu 

capital, igualmente para a emprêsa, que se liberta 

dum ónus, não existindo o limite imposto pelo 

art. 196 do código comercial, que autoriza as socie- 

dades anónimas a emitirem obrigações até à im- 

— portância do capital realizado e existente nos ter- 

mos do último balanço aprovado. Às garantias 

duma companhia ferroviária são muito superiores 

às de qualquer outra emprêsa, Princípio igual ao 

dos dividendos das acções, determinou-se para o 

juro das obrigações, dispensando-as do pagamento 

de contribuições ou impostos, mas êste de aplica- 

ção constante, pois as obrigações pagam sempre 

os juros, ou, quando muito, atrazam-se, e foi êste 

O caso das antigas obrigações de 1.º grau da Com. 

panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses por 

Ocasião da Grande Guerra Europeia de 1914 a 1918. 

A isenção é pelo prazo de quarenta anos, que é 

igual ao da amortização total dos títulos. | 

Ao findar a concessão, podem existir obriga- 

ções em carteira, sendo nêsse caso entregues ao 

Govêrno, bem como a parte do produto da emis- 

são não aplicada. Se o prazo de quarenta anos da 

emissão fôr superior ao tempo que faltar para o 

têrmo da concessão, depende de autorização pré- 

via do Govêrno, que, permitindo-a, fica com o.res- 

pectivo encargo, explorando directamente a con- 

cessão, mas, passando-a à novo concessionário, 

pertence-lhe o ónus. 

— O aproveitamento, em todo ou em parte, do 

leito das estradas e especialmente de pontes, fi- 

cando a faixa ocupada pela concessão a cargo da 

1 Leio A be NA AoA SERIO AA A o DOSE eo dad É y e VW me 8 TIVE IA RAS e TD 15º 2 AAA 
EAR + ADENÇA elo So ADA 
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emprêsa, só se pode realizar mediante parecer do 

Conselho Superior de Caminhos de Ferro e da 

Junta Autónoma das Estradas. É um princípio con- 

denado pelas emergências do trânsito moderno de 

automóveis e camiões, mas ainda seguido em 1927, 

quando da promulgação do decreto n.º 13.829, pelo 

que se deve considerar como um benefício inexis- 

tente. 

O aumento dos multiplicadores das tarifas nas 

novas vias férreas, durante o período, de amorti- 

zação do capital, fixado no máximo de quarenta 

anos, não é de aconselhar pelos prejuísos. que as 

tarifas elevadas causam ao público, devendo an- 

tes: revogar-se o art. 34 do decreto n.º 13.829. 

Nos motivos justificados, mas sem se modificar 

a duração da concessão, que é contada da data do 

respectivo diploma, permite-se o alargamento dos 

prazos para a constituição das empresas, comêço e 

conclusão dos trabalhos de construção e abertura 

à exploração, o que se compreende, pois causas di- 

versas surgem por vezes, impedindo que se reali- 

zem as melhores intenções. : 

Uma garantia importante é O recurso ao juizo 

arbitral, fixado pelo diploma da concessão, evitan- 

do-se a intervenção das burocracias ou a chicana 

dos advogados nos tribunais. Embora esta vanta- 

sem mostre, com razão, que o Estado não tem con- 

fiança nos tribunais ordinários, o que é de lamen- 

tar, porém os abusos justificam, infelizmente, tais 

disposições. | 

O material circulante, que o Estado possua, 

pode ser empregado nas linhas férreas acabadas 

de construir, dentro do limite das suas possibili- 

dades, ficando propriedade do Estado, tendo a em- 

prêsa o encargo da sua conservação e utilidade. 

Esta determinação é pouco. exeqiiível, pois o Es- 

tado, desde que não possua caminhos de ferro, 

não é natural que adquira material circulante para 

o entregar às emprêsas, a não ser por motivos 

muito especiais. ! 

1
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A radiodifusão e a cultura popular 

À radiodifusão tem prestado serviços à cultura 

popular. E' um facto. Mas pode ainda ir 
mais longe nessa prestação de serviços — quando o 
aparelho de telefonia deirar de ser um objecto de 

luxo, para se tornar, pelo contrário, num objecto 

indispensável em cada lar. Nem só do pão vive o 

homem. Mas para que a telefonia cumpra cabal- 
mente o seu papel, é necessário conceder-lhe facili- 

dades de expansão e não rodeá-la de peias e taxas 
exorbitantes. 

A propósito do aumento das taxas de radiodi- 
fusão, que a Emissora Nacional acaba de lançar, 

o ilustre deputado sr. Dr. Formosinho Sanches 

afirmou o seguinte, na Assembleia Nacional: 

<O aumento de 2800 na taxa mensal de radio- 
difusão vem agravar ainda mais o orçamento da- 
queles que vivem com a maior dificuldade. O apa- 
relho de telefonia não é um objecto de luxo. Devia 
ser divulgado a todos os lares, tornando-se acessí- 
vel a sua utilização como elemento de educação. 
Devia, além disso, organizar-se programas, não só 
musicais como literários, a fim de prender o mais 
possível o povo à música e à literatura. Não devia 
haver taxa e muito menos, portanto, agravamento, 
neste momento em que foi estabelecido um impor- 

tante aumento de energia eléctrica. Os humildes, 
que não podem frequentar teatros e cinemas e que, 
em suas casas, ouviriam telefonia terão que fre- 
qientar os «bars» e tabernas se a quiserem ouvir.» 

Estimamos que as palavras do ilustre deputado 
mereçam, pelo menos, cinco minutos de reflexão, e 

não caiam, como diz o povo, em cesto rôto. 

O precursor da “Wagon-Lit' 

primeiro «wagon-lit” data de há 81 anos, quando 
É) o príncipe de Gales e depois Rei da Inglaterra, 

Eduardo VII, visitou o Canadá, 
A carruagem foi expressamente construída para 

êsse fim, em Brantford, na Província de Ontário. Foi 

vista e admirada por milhares de pessoas. Mas só 

uma delas produziu impressão útil e fecunda, ao ame- 
ricano G. M. Pullman, fabricante de móveis. 
— “Mais tarde construíu uma carruagem semelhante 
para as linhas dos Estados Unidos, que veio a ser o 
vagão precursor dos modernos e confortáveis «wa- 

gons-lits», : 
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nteressante caricatura que a 
«Railway Gazett> insere como ideia original que de facto é, 
e em que se respeita a tradição mantendo no ar o mesmo 
tipo de carruagens que circula em rails. 

TRA NR E e E) o EN SC NAO 

Caminhos de Ferro Portugueses 

Variante ferroviária de Beja 

Sob a presidência do sr. eng.º Luiz Costa, reali- 
zou-se há dias, na Direcção Geral de Caminhos de 

Ferro, o concurso para arrematação, em conjunto 

de uma empreitada a realizar na variante de Beja: 

delimitação definitiva de tôda a variante; currale- 

tes para embarque de gado nas estações de Penedo 
Gordo e Santa Vitória, Ervidel; poços reservató- 

rios e tanques nas estações de Penedo Gordo e 
santa Vitória, Ervidel; vedações com paineis de 

cimento armado à saída da estação de Beja e junto 
ao desvio da E. N. 19-1.º; canalizações de águas e 

esgotos nas estações de Penedo Gordo e Santa Vi- 

tória, Ervidel; vedações e ajardinamentos nas esta- 

ções de Penedo Gordo e Santa Vitória Ervidel; 
acrescentamento do armazem de mercadorias da 

estação de Penedo Gordo; plantações nas estações 

de Penedo Gordo e Santa Vitória, Ervidel; e passa- 

gens de nível (serventias agrícolas). 

A empreitada atraíu um único concorrente, que 
apresentou a proposta de 307.329$73. A base de 
licitação era de 281.993$86. 

Foi determinado que, para o corrente ano, 

a comissão arbitral a que se referem os artigos 22.º 

do decreto n.º 18:859, de 30 de Agosto de 1930, e o 
10.º do decreto n.º 22:046, de 29 de Dezembro de 
1932, seja composta pelo engenheiro inspector de 

obras públicas Raúl da Costa Couvreur, como pre- 
sidente; pelo engenheiro-chefe da 1.º Repartição da 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, Mário Dias 

Trigo, como delegado do Estado, e pelo engenheiro 
Henrique Pereira Pinto Bravo Junior, como dele- 
gado da Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, > 
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O «Museu do Trabalho» 

À sede de «A Voz do Operário» inaugurou-se na 
N noite de 26 de Janeiro o «Museu do Trabalho», 

admirável documentário do esfôrço e das reali- 

rações do homem através dos séculos. 

A casa fundada pelos manipuladores do tabaco, e 

que é hoje, pelo número elevado dos seus associados, 
à mais importante associação operária do país, ficou 
notàvelmente enriquecida, como instrumento de cultura, 

com a criação dêsse Museu. À sua louvável iniciativa 

bem como à sua bem ordenada organização não foram 
alheios o ilustre publicista Raúl Esteves dos Santos e 
6 o sr. Fernando Rau, dois amigos da útil e benemêrita 
instituição popular. 

Em seis salas ficou o Museu instalado. Magníficas 

gravuras numa hora ou duas de curiosidade e atenção 

Proporcionam-nos sugestivas lições. Com efeito, uma 

grande parte da história da humanidade encontra-se 
ali escrita e exaltada. 

Os ferroviários não perderão o seu tempo se ali 
forem de visita, pois encontrarão também em numerosos 
quadros a história e a evolução dos transportes. 

A assistência social e a cultura dos operários e seus 
filhos devem assinalados: serviços à velha instituição. 

<A Voz do Operário» merece, pois, pour tudo isso que 
já fez e pela obra que se propõe realizar ainda, a sim- 

Patia e a gratidão do país. É com a dignificação e a 
valorização dos que trabalham, seja em que ramo fôr, 

que as nações se fortalecem e engrandecem. 

Eca de Queiroz * 

“tipo êste ano o centenário do nascimonto de 
Eça de Queiroz. A data não passará desperce- 

bida. Começaram a.ser publicados em volume 
OS seus inóditos e os artigos que deixou em vários jor- 

Nais. Apareceram também nas livrarias os primeiros en- 
Saios sobre a sua personalidade e a sua obra. O Secre- 
tariado de Informação e Cultura Popular instituiu alguns 

Prêmios destinados aos artistas que se propõem ilustrar 

98 romances do grande escritor. Fala-se igualmente numa 

edição popular da sua obra. Dois dos seus romances 

darão assunto a dois filmes. 

A «Casa de Entre-Douro-e-Minhos, que em Lisboa 
tem sido um elemento dos mais notáveis do movimento 
tegionalista português, deliberou também contribuir 
Com a sua colaboração para o brilho das homenagens 

40 autor de «Os Maias», tendo para isso organizado 

uma série de conferências, a primeira das quais foi rea- 

lizada pelo ilustre professor da Faculdade de Letras, 

Doutor Vieira de Almeida. 
Eça de Queiroz tem, todavia, inimigos. São os que 

confundem a moral com a crítica; são os que negam à 
arte tôda e qualquer liberdade de expressão. O grande 

escritor felizmente está acima da moral e da inteligên- 

cia dos seus inimigos e detratores. A sua glória literá- 

ria está cada vez mais viva. Viva e actual a sua prosa 

inconfundivel. Sempre delicioso e incomparável o seu 

humanismo. Tudo nas páginas dos seus livros se encon- 

tra ainda cheio de vida: a prosa e os personagens. 
Mas Eça amou Portugal. A sua crítica teve um 

objectivo : ridicularizar o que era impostura e hipocrí- 

sia. A par do seu humorismo e do seu sarcasmo, inú- 

meras páginas luminosas, de um lírismo ardente, que 

nenhum português consegue lêr sem se comover. 

Exposições de arte 

UNCA houve tantos artistas em Portugal como 

N agora. É quási difícil acompanhar o movimento 

das exposições de pintura e desenho que se rea- 

lizam um Lisboa. E, segundo vemos nos Jornais, no 

Pôrto sucede o mesmo. 

O público frequenta com interôsse essas exposições. . 

O número de coleccionadores de quadros deve também 

ter aumentado, poís as aquisições são de modo a ani- 

mar os artístas e a servir de exemplo e estímulo a to- 

dos aquôêles que tendo casa e dinheiro procuram dar à 

vida um maior sentido de beleza. 
Tivemos o «Salão de Inverno», da Sociedade Na- 

cional de Belas Artes e a Exposição de Arte Moderna, 

do Secretariado, e várias exposições individuais. Entre 

estas, e porque se trata de um novo, a de José Ri- 

beiro, desenhador e pintor com personalidade já defi- 

nida, A crítica e o público já repararam nêle. Em 

breve, o artista figurará ao lado dos maiores nomes 

nacionais, estamos certos disso. 
Dotado de entusiasmo, estudioso, com um sentido 

admirável de poesia das coisas, Josó Rideiro têm todas 

as condições para triunfar. Uma delas é a sua since- 

ridade. Com efeito, o artísta quando pinta não se coloca 

apenas diante duma paísagem— olha-se também inte- 

riormente. Pintar para ôle 6 sinónimo de cantar ou de 

conversar consigo próprio. À arte não deixa de ser 

quási sempre uma confidência. 

REBELO DE BETTENCOURT 

Jó 
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ALEMANHA Com ofim de poder satisfazer as 
exigências de venda rápida de 

grande quantidade de bilhetes, os Caminhos de 
Ferro Alemães usam bilheteiras ambulantes. Pri- 
meiramente, experimentou-se o emprêgo de vagões 

fechados; depois utilizaram-se autobuses. Éstes po- 

dem-se instalar nos pontos mais apropria- dos. À 

instalação interior de tais. bilheteiras ambulantes 
adaptam-se às dimensões e possibilidades técnicas 
dos carros. Algumas delas têem dois ou três «gui- 
chets», a cada um dos quais corresponde um 

armário com bilhetes vulgares e bilhetes semanais 

e mensais, bem como uma caixa para o dinheiro e 

uma secretária. Cada carro tem, além disso, um ar- 

mário para impressos, um guarda-roupa, um lava- 

tório, aquecimento e instalações de iluminação. Está 

afixado nos carros um quadro com as distâncias 
das estações do distrito e as tarifas mais importantes. 

Estas bilheteiras ambulantes têem sido empre- 

gadas com muito êxito. 

— Os Caminhos de Ferro Alemães construíram 

travessas de cimento armado em aço, que dão bons 

resultados na prática. Estas travessas têem 2 metros 

e meio de comprido, e a acção transversal uniforme 

Alargando uma via férrea para o tráfego de guerra na Alemanha , 
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de 20 em. de altura e 26 de largura. O pêso é de 
296 quilos, cada uma. 

Os Caminhos de Ferro Alemães inventaram, ao 

mesmo tempo, um sistema de colocação, para se 

evitarem as tão temidas reações, no meio das tra-' 

vessas. À qualidade do cimento foi indicada por 
minuciosos exames e experiências. O mesmo se deu 
com a maneira de colocar a armação interna de aço., 

O problêma de fixação das travessas foi resolvido 
de maneira notável: na massa do cimento, colo- 

ca-se uma cavilha fina de madeira de faia, bem injec- 
tada de alcatrão. Esta cavilha é muito segura e pode 

ser fâcilmente substituida por outra, sem necessi- 
dade de tirar a chulipa. 

ESPANHA Realizaram-se há pouco, em Bar- 

celona, conferências entre repre- 

sentantes dos caminhos de ferro de Espanha, Por- 
tugal e a França. 

A «Renfe» facilitou à Imprensa uma nota àcerca 
dessas conferências internacionais de caminhos de 
ferro, nestes termos: 

«Começaram as sessões da Conferência do Ho- 

rário, a que assistem representantes da «Renfe», 
da Sociedade Nacional de Caminhos de Ferro 

Franceses, das diversas companhias ferroviárias 
portuguesas e da Companhia Internacional das 

Carruagens-Camas. Os assuntos que se discutem 
nestas sessões, e que, desde há anos se vêm cele- 

brando periódicamente, são exclu- 

sivamente técnicos, e, neste mo- 

mento, estão relacionados com o 

progressivo restabelecimento das 
comunicações ferroviárias entre 

os três países citados, como pre- 

visão para quando se normalizem 

as circunstâncias.» 

Poucos dias depois, os jornais 

noticiaram que recomeçara o ser- 

viço ferroviário entre Madrid e 
Paris, via Barcelona e com trans- 

bordo em Narbona. 

O jornal espanhol, donde ex- 

traímos esta notícia, acrescenta 

que se aguardavam as decisões 
do elemento ferroviário francês 

relacionadas com os serviços de 

trânsito “estabelecidos para a 
Suíssa. 

Estiveram recentemente em 

Espanha e França personalidades 
técnicas e comerciais suíssas, que 

estudaram o problema dos com- 
bóios de mercadorias em impor- 

tação para a Suíssa e em trânsito 

dêste país para Espanha. 

— «El Economista» transcre-
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veu de um jornal da Catalunha o se- 
guinte: 

«— Nos meios económicos de Madrid 

dá-se como certo que um grupo norte- 
-americano se interessa pela aquisição 
da Rêde Nacional de Caminhos de Ferro 

Espanhois. Entre as condições impostas 

para a cessão encontram-se as da pro- 
gressiva electrificação da rêde e que 

tanto as locomotoras a vapor como as 
eléctricas sejam construídas na Espanha. 

No que respeita às carruagens, seriam 

importadas as de alumínio, dos mais 

modernos modelos, usados nos caminhos 

de ferro dos Estados Unidos.» 

«El Economista» comentando esta 

notícia, escreve: 

«Parece, todavia, que se desistiu pela 
razão do elevado custo do projecto: 
muitos milhões de dolares. Não se tratava, pelo que 
se presume, de cedê-los, porém de reorganizá-los 
segundo as fórmulas modernas norte-americanas. 

INGLATERRA Segundo se lê no Livro Branco 
inglês, sôbre o esfôrço de guerra 

da Gra-Bretanha, o número de combóios de passea- 
geiros milhas é agora trinta por cento mais baixo 

do que antes da guerra e a média do volume de 
cargas transportadas em combóios de passageiros 
é de 125 por cento maior do que antes da guerra. 

Esta redução de facilidades de tráfego ferroviá- 
rio de passageiros tornou-se necessária, a fim de 

permitir aos caminhos de ferro fornecerem" os 
transportes essenciais para os fins da guerra. 

O número total de automóveis particulares em 
Cireulação passou de 2.000:000, em Agôsto, de 1939, 

— para 700.000, no comêço de 1944. À quantidade de 

carburante consumido por êsses carros é, agora, 

de cêrca de um oitavo do que era antes da guerra. 

Consideráveis restrições foram também impostas 
hos serviços de transportes em auto-omnibus. Assim, 

por exemplo, no comêço do Verão de 1941, os ser- 

Viços de longo percurso foram drasticamente re- 

duzidos. O número total de milhas percorridas nas 
diversas carreiras estabelecidas no país, baixou 

em 40 por cento. : 
— Segundo a «Reuter», quatro das principais 

Companhias ferroviárias anunciaram um plano de 

5 anos para dotar a Gra-Bretanha com os melho- 

res serviços ferroviários do mundo. 
O referido plano compreende combéóios de 

grandes distâncias, com a média de 130 quilóme- 
tros horários, novo e luxurioso material rolanta, 

nova frota para ligar a Gra-Bretanha aos portos 
Irlandêses ao continente, reconstrução de centenas 

de estações e a electrificação da vasta extensão de 

rede ferroviária, 

“Repartição dos 
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A pesada máquina e a moderna automotora das linhas férreas inglêsas 

—- A agência «Reuter» informa que foi publicada 

a notícia de que o combóio de Paris a Londres, 

atravessando o Canal, que estava paralizado há 

mais de 4 anos, reaparecerá na estação de caminho 

de ferro Vitória. 

Será o primeiro serviço, chegado da capital 

francesa a Londres através do Canal, desde o mês 

de Junho de 1940. Entre os 100 civis que têm li- 

cença para vir nesse combóio encontram-se 80 pes- 

soas que vêm em negócios a Londres e 20 com li- 

cença de favor. 

O racionamento apertado de espaço para passa- 

geiros continuará ainda por algum tempo e na 

mesma proporção. As pessoas a quem foi dada es- 

sas licenças foram avisadas de que a viagem de 

caminho de ferro para além da costa francesa não 

será rápida. Desde que se soube da reabertura 

dêste serviço as pessoas que desejavam obter li- 

cença apresentaram-se em grande número na 

Passaportes e no Consulado 

Francês. 

Possante locomotiva do Caminho de Ferro Francês 
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Viagens e Yranspories 

Ciassificação Geral de Mercadorias = 

Em harmonia com o seu aditamento n.º 2, 

a classificação geral de mercadorias, animais e veí- 
culos, em vigor na rêde da C. P. e nas linhas do 
Sul e Sueste e do Minho e Douro, foi alterada, a 

partir de 27 de Jan.º, no que se refere ao transporte, 
em pequena velocidade, de Água Celeste, para tra- 

tamento de plantas; Alcatrão mineral, coltar, neu- 

tralizado, para tratamento de plantas; Barita com 

sulfato de cobre, para tratamento de plantas; Calda 

bordalesa ; Calda cúprica não designada, para tra- 

. tamento de plantas; Caparrosa azul, sulfato de co- 

bre; Caparrosa verde, sulfato de ferro; Coltar, 

alcatrão mineral, neutralizado, para tratamento de 
plantás; Enxôfre composto, para tratamento de 

plantas; Enxofre em bruto ou em cilindros; Knxô- 

tire moído; kKnxôfre sublimado (flor de enxôfre); 

Flor de enxôfre; Fungicidas não designados para 

usos agrícolas, excepto o sulfureto do carbono; 

Geésso com sulfato de cobre ou de ferro, para tra- 
tamento de plantas; Insecticidas não designados, 

excepto o sulítureto de carbono; Oxidina; Po insec- 

ticida ou fungicida; Preparados não designados, 

para tratamento de plantas; Sabão -anticriptoga- 
mico; Sulfato de cobre, caparrosa azul; Sulfato de 

ferro, caparrosa verde ; Talco com sulfato de cobre, 

para tratamento de planta; Vermitugos para usos 

agricolas. 

A partir de 28 é também alterada, conforme 
o disposto no seu aditamento n.º 3, a referida clas- 

sificação geral de mercadorias na parte que diz 

respeito ao transporte de arroz com casca; arroz 
descascado; aveia, grão; baterrábas; bolotas sem 

preparo; cevada, grão, chícharo; ervilha sêca; 
fava sêca; feijão sêco ; grainha; grão de bico; lan- 

des, bolotas, sem preparo; lentilhas, legumes; lim- 

padura de cereais; soja sêca; tremoço. 

Serviço de Camionagem 

Os preços de transporte de camionagem entre a 

estação de Lousã e os despachos centrais de Gois a 

Arganil passaram a ser os seguintes: 

Passageiros — Da estação de Lousã a Gois- 
-Central, ou vice-versa, 29 km., 7$80; Arganil-Cen- 

tral, ou vice-versa, 35 km., 11870. Pelo transporte 

das crianças de idade igual ou superior a 4 e infe- 

rior a 10 anos é devido o pagamento de metade 

dos preços acima indicados. Bagagens— O trans- 
porte de bagagens, no percurso da carreira, será 
gratuito até ao limite de 30 quilos por passageiro. 

Passsado êste limite, serão cobrados os seguintes 

preços de e para Gois-Central e Arganil-Central: 

"Até 5 quilos, 2$50; mais de 5 até 10 quilos, 3$50; 

mais de 10 até 15 quilos, 4$50; mais de 15 até 20 
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quilos, 5$50; mais de 20 até 30 quilos, 7$00; mais 
de 30 até 40 quilos, 8$50. Mercadorias— Por 
fracção indivisivel de 10 quilogramas: Da estação 
de Lousã a Gois-Central, ou vice-versa, $45,3; 

Arganil-Central, ou vice-versa, $77,2; mínimo de 

cobrança por expedição, 3$00. As expedições em 
vigor, devem ser expedidas unicamente em portes 
pagos. 

— Desde 25, de Janeiro, os preços de camiona- 
gem para transporte de mercadorias, entre a esta- 

ção de Barca de Amieira e o despacho central de 

KEnvendos, passam a ser, por fracção indivisível de 

10 quilos, da estação de Barca de Amieira e Enven- 

dos-Central, ou vice-versa (9 km,.): até 500 quilos, 

preço $60, mínimo, 1$80; mais de 500 quilos preço, 

$48, mínimo, 30$00. As remessas a expedir pelo ca- 
minho de ferro, em pequena velocidade, serão acei- 

tas no referido despacho unicamente em portes à 
pagar, não se aceitando, por conseguinte, a despa- 

cho, mercadorias que, pelas disposições em vigor, 

devam ser expedidas unicamente em portes pagos. 

— Desde 25 de Janeiro, os preços de camiona- 

gem para transporte de mercadorias entre a esta- 

ção de Belver e o despacho central de Gavião pas- 

sam a ser, por fracção indivisivel de 10 quilos, da 

estação de Belver a Gavião-Central, ou vice-versa 

(5 km.), $44; mínimo de cobrança por expedição, 

1$50. As remessas constituidas por taras, mobília, 
acondicionada ou não, e objectos volumosos e de . 

pouco pêso, menos de 100 quilos por metro cúbico, 

1icam sujeitas à sobretaxa de 100 º/,, a qual incidirá 
também sôbre o mínimo de cobrança por expe- 

dição. 

— Os preços de camionagem para transporte de 

mercadorias entre a estação de 'Tôrres Novas 

e o despacho central de Tôrres Novas, passam 

a ser por fracção indivisivel de 10 quilos, da 
estação de 'Tôrres Novas-Central, ou vice-versa (7 
km.): Remessas de detalhe, preço $40, mínimo de 
cobrança, 2$00;. remessas de vagão completo, 

preço, $30. 

—.—— Os preços de transporte de camionagem en- 

tre a estação de Braga e o despacho central do 
(rerez, passam desde 1 de Fevereiro, a ser os se- 

guintes: 

Passageiros — Da estação de Braga a Lago (9- 
km.), 3$00; Rendufe, Neves (11 km.), 3$80 ; Feira 
Nova (14 km.), 5$20; Amares (16 km.), 6800; Bouro 

(27 km.), 10850; Vilar da Veiga (42 km.), 16$00; Ge- 

rez-Central, ou vice-versa (48 km.). 18$50., Pelo 

transporte das crianças de idade igual ou superior 
a 4 e inferior a 10 anos é devido o pagamento de 
metade dos preços acima indicados. O prazo de 
validade dos bilhetes relativos apenas aos percur- 

sos servidos pela carreira é de dois dias, não se 

contando o dia em que os bilhetes são utilizados à 

partida. : 

Bilhetes especiais — Além dos bilhetes acima 
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designados, o despacho central do Gerez vende 
também bilhetes nas condições da Tarifa Especial 

n.º 1— Passageiros — para as estações compreendi- 

das na sua 6.º Zona (Pôrto a Braga), ligando-se os 
Seus preços com a taxa de 18$50. As referidas esta- 

ções vendem igualmente bilhetes, ao abrigo da 

mesma tarifa,para o despacho central do Gerez e 

para as povoações de Lago, Rendufe (Neves), Feira 

Nova, Amares, Bouro e Vilar da Veiga, ligando-se 

OS respectivos preços com as taxas dos bilhetes 

acima indicadas. 
Bagagens — O transporte de bagagens será gra- 

tuito até ao limite de 20 quilos nas carreiras de 

Passageiros e até ao limite de 30 quilos nas carrei- 

— ras mistas. Passado qualquer dêstes limites, serão 
cobrados os seguintes preços, de e para (Gzerez-Cen- 

tral: Até 5 quilos, 2$50; mais de 5 até 10 quilos, 

3$50; mais de 10 até 15 quilos, 4$50; mais de 15 até 

20 quilos, 5$50; mais de 20 até 380 quilos, 7$00; 
“mais de 30 até 40 quilos, 8$50. As bagagens dos 

Passageiros munidos de bilhetes directos para as 

Povoações de Lago, Rendufe (Neves), Feira Nova, 

— Amares, Bouro e Vilar da Veiga serão despachadas 

no caminho de ferro só até à estação de Braga, 

Onde serão entregues aos mesmos passageiros. 

Mercadorias — Por fracção indivisivel de 10 

quilos, da estação de Braga a Gerez-Central, ou 

YVice-versa, 1$20; mínimo de cobrança por expedi- 

À 
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ção, 1$60, 
— Desde o dia 1 de Fevereiro, os preços de 

Camionagem para transporte de mercadorias entre 

à estação de Valado e o despacho central de Alco- 

baça, são, por fracção indivisível de 10 quilos, da 

estação de Valado a Alcobaça-Central, ou vice-versa 

(6 km): até 1.000 quilos, preço, $29, mínimo, 1$45; 
de mais de 1.000 quilos, preço, $27, mínimo, 29$00; 
taras rigidas, vasilhame de madeira ou de ferro até 

à capacidade de 50 litros, mobília, com ou sem 

acondicionamento, volumes com menos de 100 qui- 

los por metro cúbico e bicicletas, preço, $44, mí- 

Nimo, 2$20. O preço de camionágem de cascos ou 
bidões, vazios, de capacidade superior a 50 litros, 

É de 7$20 por cada casco ou bidão. 

Binhas Portuguesas 
=—— 

«Lusitânia-Expresso» 

Foram aprovados, por despacho da Dicdeses 
Geral de Caminhos de Ferro, de 19 de Janeiro, 

98 projectos de avisos ao público, apresentados 
Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 

Ses, substituindo os avisos n.º” 834 e 837, que esta- 
elecem a venda de bilhetes e despachos de baga- 

Bens para Madrid, no combóio «<«Lusitania-Ex- 

— Presso», o primeiro, e para Vigo, Pontevedra, 
— Santiago e VoOrtaaa, o segundo. 

RINS LAOA, afih DO e AA) MENTA A A TAL 
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Einhos. de É otro Cúnials 
EERIREESEAAREANDACE: 

O Eng.º Pinto Teixeira foi nomeado director 

efectivo dos Servicos dos Portos, Caminhos 

de Ferro e Transportes de Mocambique 

O Diário do Govérno, de 29 de Janeiro, publicou 

a portaria ministerial que nomeia definitivamente 

o ilustre engenheiro, sr, Francisco Pinto Teixeira, para 

o lugar que vinha desempenhando, por contracto, de 

director dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro 

e Transportes da nossa colónia de Moçambique. 
Esta deliberação do sr. Ministro das Colónias re- 

presenta uma justa e alta homenagem aos méritos e 

aos serviços prestados por aquêle engenheiro, quer 

no que diz respeito a transportes terrestres e aéreos, 

quer no que se relaciona com os assuntos portuários, 

de que é admirável exemplo o porto de Lourenço Mar- 

ques — um dos melhores, dos mais bem apetrechados 

da África do Sul. Em tudo a sua actuação se tem mos- 

trado brilhante e útil. É com valores como êste que 

Portugal se prestigia. 
Aowsr: Eng. Francisco Pinto Teixeira a Gazeta dos 

Caminhos de Ferro apresenta os seus melhores cum- 

primentos pela sua nomeação definitiva de Director 

dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Trans- 

portes de Moçambique. 

MOÇAM BIQUE 

O engenheiro sr. Alfredo J. de Lorena Oliveira 

Barros foi admitido como engenheiro chefe do serviço 

de movimento, tráfego e tarifas da Direcção dos Ser- 

viços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 

da colónia de Moçambique, com o vencimento anual 

de 84.000, pago em duodécimos. : 

Vida Ferroviária 

S. N. dos Ferroviários dos Serviços 

Centrais — Novos — corpos gerentes 

No S. N. dos Ferroviários dos Serviços Centrais 

foram eleitos os corpos gerentes, dos quais a direcção 

ficou constituida pelos srs. Abel Hopfíffer Romero, 

Homero Genaro Pimentel Correia de Almeida, Jorge 

Dias Pereira, José Noronha.de Oliveira Martins e 

Maria José Barbosa. 

A assembleia aprovou, por unanimidade, o envio 

de telegramas aos srs. Ministro das Ooras Públicas e 

subsecretário de Estado das Corporações, afirmando a 

sua confiança nos destinos da organização corporativa 

e pedindo a resolução urgente da grave SINO eco, 

nómiça da classe, 

mm
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Segundo informa a agência «R.», mais de 1.300 

bombardeiros pesados americanos, depois de terem 
causado estragos em Hamburgo e Misburgo, ataca- 
ram dois parques ferroviários no Sudoeste do Ruhr, 

e quatro centros de comunicações de onde partem 
abastecimentos para as tropas alemãs. 

— Segundo ainda a mesma agência, aparelhos 

mosquito atacaram, a pequena altura, com bombas 

de 2 mil quilos, os táneis das linhas férreas princi- 
país que conduzem abastecimentos do Oeste da 
Alemanha para o saliente estabelecido na Bélgica. 

— «R.» informa que numerosos bombardeiros 
pesados ingleses, com escolta de caças, atacaram 

pontes ferroviárias e parques ferroviários na região 

de Coblença. Outros caças-bombardeiros atingiram 
parques ferroviários e bases vitais de abastecimento 
dos alemães e comunicações na região de Treves; 
em Karthaus, a Sudoeste daquela cidade, a ponte 
ferroviária sôbre o Mosela, em Hulláy. 

— Bombardeiros pesados voltaram a sobrevoar 

a Alemanha, tendo como objectivos os parques fer- 
roviários de Vohnvinkel, uma fábrica de benxzol e 
outros alvos importantes. 

— No dia 2 de Janeiro, diz-nos a «R.», mais de 
mil fortalezas voadoras e Liberators bombardea- 
ram, na Alemanha, três parques ferroviários, cinco 

entroncamentos de estradas e linhas férreas, pontes 
e concentrações de tropas. 

Os parques ferroviários atacados foram os de 
Gerolstein, a Leste de Prum; de Bad Kreucnach, 
ao Sul de Bingen, e de Herang, próximo de Treves. 

"Os cinco entroncamentos visados são todos da re- 

gião a Leste do núcleo das tropas alemãs — Prum, 

Kyllburg, Dun, Nemburg e Mayen. As pontes ata- 
cadas pertencem à região de Coblença. ; 

— À «R.» deu à Imprensa a seguinte informa- 
ção: Caças-bombardeiros e bombardeiros médios 
da 1.º Fôrça Aérea Tática, nos contra-ataques du- 
rante a ofensiva alemã, na Bélgica, destruíram, no 
dia 3, cinco tanques e atingiram vinte locomotivas, 

431 vagões e 39 transportes motorisados e cortaram 

a via férrea em 13 lugares. 
— No dia 4, continua a informar-nos a «R.» 

mais de 1.100 bombardeiros pesados, escoltados por 
cêrca de 600 caças, atacaram, na frente da batalha 

e do Reich, comunicações do inimigo. Entre os 
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objectivos, figuram centros ferroviários e entronca- 
mentos de estradas, próximo da fronteira entre à 
Bélgica e a Alemanha e a Noroeste de Karlsruhe, 
e parques ferroviários de Aschafferburgo,. Fulda 
e nas proximidades de Colónia. Parques ferro- 
viários de Emmendingen, ao Norte de Freyburgo, 
e posições de artilharia, em volta de Colmar, foram 
atacados pelos caças-bombardeiros. 

— «R.»> comunica que formações poderosas do 
Comando Tático atacaram o sistema ferroviário 
e de estradas que serve para abastecer a zona 
de batalha de Itália. Bombardeiros médios e ligei- 
ros visaram pontes, depósitos de munições e con- 
centrações da carros blindados no Norte da Itália 
e parques ferroviários na Iugôslavia. Aviões do 
Comando da Costa bombardearam posições no 
Noroeste da Itália. Aparelhos dos Balcãs alveja- 
ram caminhos de ferro e instalações dos portos na | 
Iugôslavia. 

— Mais de mil bombardeiros do 8.º Corpo da 
Aviação Americana, escoltados por mais de qui- 
nhentos caças, atacaram os centros de comunica- 
ções e parques ferroviários na Alemanha ociden- 
tal” O ataque foi realizado por Fortalezas Voado- 
ras e Liberators e foram atingidos mais de vinte. 
objectivos à retaguarda das linhas alemãs, numa 

extensa área, desde Bolonha a Carlsruhe. Os alvos 
eram de grande importância para o abastecimento 
das fôrças alemãs que se encontram na frente da 

batalha. 

— Também no Norte da Itália, segundo relata 

a agência «R.», formações do 5.º Corpo escoltaram 
bombardeiros pesados, que realizaram ataques vio- 

lentos às linhas de abastecimento e parques ferro- 
víiários. 

— Continuando a registar as informações da 
«R.», repetiremos que bombardeiros e caças de 

grande raio de acção atacaram pontes na Jugoslá- 
via. Apesar do mau tempo, os caças-bombardeiros 

deram apoio, em tôda a frente italiana, e atacaram 

objectivos nas estradas e nos caminhos de ferro, 

por detrás das linhas alemãs. Uma fôrça de caças 
dos Balcãs visou posições e o tráfego nas estradas 

e em caminhos de ferro da Jugoslávia. 

“— Também na Colónia mais de 800 bombardei- 
ros pesados, da 8.º Fôrça Aéria Americana, com 
escolta de 550 caças, atacaram três estradas e pon- 

tes de caminho de ferro, através do Reno. Essas 
. estradas e pontes, elucida-nos a «R.», servem de 

comunicação para os centros da Alemanha oci- 

dental. 

— O Ministério do Ar inglês, informa-nos a 
«R.», comunicou qué uma importante fôrça de 

Lancasters e Halifaxs, do Comando de Bombar- 
deiros da R. À. F. emprendeu um ataque de grande 
envergadura a concentrações alemãs na Bélgica. 

Foi bombardeado o importante entro industrial 
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e ferroviário de Hannover, tendo ficado a arder 
grandes áreas da cidade. 

Quási pela mesma ocasião uma fôrça de Lan- 
casters, com escolta de Spitfires e Mustangs, al- 

Vvejou os parques ferroviários de Lúdwigshafen. 

—O S. Q. G. A. em Paris deu conta das acti- 
vidades da aviação aliada sôbre a Alemanha e a 
frente da batalha. Dêsse comunicado recortamos o 
Senguinte: «Às comunicações e linhas de abasteci- 
mMento, na área de Saint-Vith, nas Ardenas e mais 
ao Norte, foram os objectivos dos nossos caças- 

ombhrdeiros, os quais atacaram encruzilhadas e 

transportes ferroviários e de estradas, assim como 
lindados inimigos, veículos e edifícios ocupados. 

Além disso, os aparelhos atacaram os centros 
Merroviátios em Edemkoben e Simmern e a cidade 

ocupada de Wardin. 

Os caças-bombardeiros, atacando em arco desde - 
engeld, através de Munster e Hamm, até Coblença, 

lançaram ataques a locomotivas e transportes por 

estradas. Mais de 1.000 bombardeiros pesados e 
DO0 Caças atacaram centro ferroviários numa vasta 

área desde Colónia até Kalisruhe e a linha Sie- 
F$fticd. e para Leste, além de Franefort. Entre os 
Parques visados, contam-se os de Hanu, Francfort, 
oblença, Sosernheid, e Kirne, e entre os centros 

eTrroviários estão os de Keiserlautern, Pirmacens 
€ Neustadt. Além disso foram atacados campos de 

viação, estradas e caminhos de ferro. 

Alguns caças atacaram locomotivas, vagões e 

âmpos de aviação, na área de Francfort, abatendo 

Um aparelho e destruindo quatro no solo. Outros 
q s-bombardeiros visaram parques ferroviários 
de Ludwisgshafen. & 

— A parelhos Lancasters realizaram um grande 
ataque à cidade industrial e ferroviária de Ulm, 
na margem esquerda do Danúbio, entre Stuttgart 
e Munich.. À linha principal segue a Oeste de 

Im para Estugarda e Karlsruhe. Outra linha 

Segue para o sector Sul da frente. Em Ulm, há 
oficinas de reparações ferroviárias muito impor- 
tantes para o tráfego ferroviário e três fábricas 

due produzem muitos tanques e outros veículos 

Motorizados. 

— A 9º Fôrça Aérea americana atacou 600 

auttalações ferroviárias inimigas, tendo destruido 
3 locomotivas. 

— «Liberators» atacaram a Austria, bombarde- 
ando parques ferroviários em Salzburgo. 

«Lishtnings» metralharam as linhas férreas 
€ Wels a Rosenheim, destruindo numerosas lo- 

cOmotivas. Foi o primeiro ataque ao longo desta 
inha, 

— Caças-bombardeiros atacaram o tráfego fer- 
Toviário em volta de Colónia, destruindo ou dani- 

Bo. inuitas locomotivas e vagões. 

— Aparelhos do mesmo tipo atacaram linhas” 
E 
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férreas, locomotivas e parques ferroviários, nas re- 
giões de Kaiserlanter, Speyer e Pforgheim. 

A ponte ferroviária de Freyburg constituiu o 
objectivo de um ataque de bombardeiros médios 

aliados. 
«R.» comunica: Bombardeiros pesados, do 

15.º Corpo da Aviação, escoltados, atacaram ins- 

talações ferroviárias de Rosenheim, na Alemanha. 
Aparelhos concentraram os seus esforços contra 
objectivos da zona da batalha e comunicações no 
Norte da Itália. Entre os objectivos bombardea- 

dos incluem-se pontes, linhas férreas, transportes, 

artilharia, redutos e aviões pousados. 
— À «R.» transmitia à. Imprensa o seguinte 

comunicado do S. Q. G. À. de Paris: «Caças 
bombardeiros» atacaram transportes, «tanks», ma- 
terial ferroviário, tropas, artilharia e outros obje- 

ctivos à retaguarda das linhas inimigas, enquanto 

os caças realizavam voos ofensivos. Bombardeiros, 
em grande fôrça, atacaram pontes, estações ferro- 

viárias e centros de comunicação, na Alemanha, 

imediatamente à retaguarda da frénte de batalha. 

Outros bombardeiros visaram pontes ferroviárias 

de Euskirchen, Ahrweiler, Mayen Eller e cami- 

nhos” de ferro de Zulpich, Prumm-e Tilburgo e 

centros de comunicações. ; 

Mais ao Sul, Bombardeiros NELA pontes 

em Neckargemund e Breisach, e lançaram muitas 

bombas sôbre tropas. Caças-bombardeiros tiveram 

como objectivo instalações ferroviárias, nas regiões 

de Landau, Ringsheim e Colmar. 
— «R.», relatando notícias de Londres, in- 

forma : 
Formações médias vísaram pontes e entronca- 

mentos na zona da batalha, em Munstereife na 
região de Bitburg e em Vianden. Nesta última 
localidade, foi atingido um grande depósito de gar 
solina. Outros bombardeiros atacaram objectivos 

ferroviários em Konz Karthaus, Taken e Keu- 

cheingen, na região de Saint-Vith, Wengerohr 

Hillsheim e Ahutte. Mais ao Sul, bombardeiros 

médios tiveram como objectivo a ponte ferroviária 

de Singen, e caças-bombardeiros alvejaram loco- 

motivas e outro material, na região do curso su- 

perior do Reno. 
— À mesma Agência referindo-se à actividade 

da aviação americana, diz-nos: «O comunicado 
do Q. G. dos Estados Unidos, depois de relatar 
que a aviação norté-americana atacara violenta- 

mente as comunicações na Alemanha, informa 
que foram atingidas pontes, a Leste de Trier e em 

Kaiserlantern, e linhas férreas e pontes, e que fôra 
destruido um combóio de munições. Em Bad 
Munster, ao Sul de Vingen, foi atingida uma 

" ponte ferroviária. Em oito pontes diferentes da 
Alemanha, à retaguarda da zona de batalha, os 
americanos cortaram estradas e linhas ferroviárias, 
atingiram parques ferroviários e danificaram ma- 

terial circulante, provocando incendios e explosões, 
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Fá 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 16 de Janeiro de 1895) 
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Linhas Portuguezas 

Loanda a Aimbaca.— À camara municipal de Loanda, 
na sua sessão de 14 de Novembro ultimo, oceupou-se da me- 

lhor fórma de auxiliar a Companhia dos caminhos de ferro 
Atravez de Africa, para continuar a construir a linha, desde 
o kilometro 300 até Ambaca, e nomeou uma commissão com- 
posta dos srs. Eduardo Ayala dos Prazeres, Antonio Bernar- 

dino Pedreira e Antonio de Oliveira Neves para estudarem o 
assumpto e apresentarem sobre elle um parecer. Este parecer 
foi apresentado na sessão de 24 do mesmo mez, e, depois de 
largamente discutido, foi approvado por unanimidade. 

As suas conclusões são: que a camara municipal de 
Loanda requeira ao governo consentimento para levantar um 
emprestimo de 1.200:000$000 réis no Credito Predial portu- 
osuez, sendo garantido pelos rendimentos da camara: que 
aquella importancia seja mandada pôr em Lisboa á ordem 
da Companhia Atravez de Africa, garantindo esta a Camara 
com um deposito de obrigações suas, cujo coupon seja suffi- 
ciente para satisfazer á Companhia do Credito Predial as 
annuidades do emprestimo; que a camara requeira mais ao 
governo para intervir tambem no emprestimo, obrigando se, 

de accordo com a companhia do caminho de ferro, a pagar 

ao Credito Predial a anuidade relativa ao mencionado em- 
prestimo. j 

— Émuito louvavel a maneira porque a camara de Loanda 
comprehende e desempenha a sua missão. : 

Se, por um lado, o desenvolvimento dos trabalhos da 

construcção da linha vae animar a provincia e attender con- 

sideravelmente á crise de trabalho que ali se manifesta, por 
outro lado a camara não desconhece quantos beneficios de- 

vem advir á cidade da conclusão d'aquela importante rêde. 

Demais, a combinação projectada pela camara não pesa 
sobre os cofres da metropole, e nem mesmo sobre os da pro- 
pria camara, porque a annuidade ao Credito Predial é inte- 

aralmente paga pelo coupon das obrigações, tendo portanto 

Angola absolutamente nada a perder e certamente muito a 
ganhar com tal combinação. 

Ror parte do Credito Predial, sendo tão solidas as garan-. 

tias, o emprestimo não deixará-de ser feito nas melhores 

condições: e pelo lado da companhia não ha duvida de que 

esta operação lhe convem, pois mantém fóra do mercado um 

grosso pacote de obrigações, que, sem duvida, não lhe con- 

vem sacrificar agora, ao baixo preço que ellas injustificada- 
mente teem no mercado. 

Ha ainda os actuaes possuidores de obrigações da com- 

panhia que tambem lucrarão, visto que a conservação d'esses 

titulos na carteira da camara impedirá a abundancia de 

offertas e, portanto, fará elevar as cotações. ' 

Muito seria para desejar que todas as camaras procedes- 

sem com egual criterio no defesa dos interesses que lhes 

estão a cargo. 
Lourenco Marques. — O ultimo boletim recebido das 

receitas d'esta linha acceusa, desde 1 de janeiro, uma diffe- 

rença de 15:6380$101 réis a menos no rendimento, tendo este 

sido no anno passado, até 26 d'agosto, de 147:406$744, e em 

1893 de 163:036:$845. 
O producto annual kilometrico era de 2:540$055 rêis, O 

que é muito importante para uma linha n'estas condições. 

O movimento durante às quatro semanas, de 30 de julho 

a 26 d'agosto, foi: Passageiros, 1.901; bagagens e recovagens, 

290.811 kilos; mercadorias, 3.619 toneladas, que renderam 

11:555$793 réis, o que dá 3$193 réis por tonelada, e a média 

por tonelada erkilometro de 35,87 réis. 

CETTE ONUMERO FOTS VISA DO 

DELA COMISSÃO DE CENSURA 

60 

Jmprensa 
aA VOZ» 

Em 29 de Janeiro completou 18 anos de existência 
o diário católico A Voz, que o saúídoso e eminente 
jornalista Eng.º José Fernando de Sousa fundou e di- 
rigiu durante os anos que ainda teve de vida. 

A Voz marcou na imprensa e na sociedade portu- 

gúuesa um lugar inconfundivel, como um dos mais 

fortes, expressivos elementos da unidade nacional. 

Morreu Fernando de Sousa. Com o seu desapare- 

cimento do número dos vivos imobilizou-se apenas 
uma das mais ilustres penas do jornalismo português 

— mas a sua obra ficou de pé; ficaram de pé, vivos 

e actuais, os princípios cristãos e nacionalistas que com 

tanto brilho e vigor defendeu. 
A seu filho, o sr. Eng.º Luiz Fernando de Sousa, 

director actua! de A Voz ea Correia Marques, bem 

como a todos os seus colaboradores, apresenta a Ga- 

zeta dos Caminhos de Ferro sinceras felicitações pelo 

aniversário do brilhánte diário católico. 
5º aba x Ne. RIO Ns E 

ESPECTÁCULOS 
AA AA A EAÁTE ALÍLLILADIASO ACAO IDO LA LADOS 

CINEMAS 
EDEN 15,350 e 21,30 «Perfidias, 
COLISEU — À- 9,45 — «Companhia de Circo», 
OLIMPIA — Das 14 às 24 - «Três aventureir ;S>», 

= e— 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZONLÓGICO — Exposição de animais. 

GLYCOL 
O IDEAL DA PELE 

PRODUCTOS V. A. P. 

O GLYCOL amacia a O GLYCOL cura o «cres- 
pele. tado» do Sol e o «quei“ 

O GLYCOL dá aos lá- mado» da Praia. 

bios a maior frescura. O GLYCOL cura tôdas 

O GLYCOL é o ideal fi- as impurezas e estragos 

xador do pó de arroz da pele, taís como: eru- 

ões, borbulhas, ie 
O GLYCOL evita o cieiro. é o Nº lana Setas 

O GLYCOL dá a tôdas manchas, escoriações 

as peles o raro encanto leves, mordeduras de 

da mocidade. . insectos, etc,, etc. D
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Á venda nas melhores casas da especialidade 
e principais farmácias 

DEPOSITÁRIOS: 

Ventura d'Almeida & Pená 
RUA DO GUARDA MÓR, 20, 3.º E. (a Santos) — LISBOA 
Remetemos uma amostra a quem nos enviar 4850 

em sêlos do correio, nome e morada 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

o ema. . 

Administração Geral dos Correios, Telégrafos 

e Telefones 

2.º acto adicional ao convénio celebrado entre 
a Administração Geral dos Correios, Telé- 

grafos e Telefones e a Sociedade de Cons- 

trução e Exploração de Caminhos de Ferro 

no Norte de Portugal (linhas do Vale do 

Vouga), em 12 de Setembro de 1941, para 

regular as taxas e condições dos transpor- 

tes efectuados por conta da mesma Admi- 

nistração. 

A Administração Geral dos Correios, Telégrafos e Tele- 

fones, representada pelo seu administrador geral, abaixo 

assinado, e a Sociedade de Construção e Exploração de Ca- 

minhos de Ferro no Norte de Portugal (linhas do Vale do 

Vouga), representada pelo seu administrador delegado, 

Artur de Meneses Correia de Sá, também abaixo assinado, 

reconhecendo a necessidade de proceder à revisão do con- 

vénio celebrado em 12 de Setembro de 1941 entre as duas 

representadas, e nos termos do $ 2.º do artigo 5.º do convé- 

nio, acordam nas seguintes alterações, aprovadas por des- 

pacho de 11 de Outubro de 1944 de S. Ex.º o Sub-Secretá- 

rio de Estado das Comunicações, ao abrigo do disposto no 

$ 1.º do artigo 4.º do decreto-lei n.º 31.421, de 26 de Julho de 

esto41: 

I — Serviços regulares 

1. — Que a alínea a) do $ 1.º do artigo 2.º passe a ter à 

seguinte redacção : 3 

a) O transporte das ambulâncias postais será pago 

aplicando a cada tonelada-quilómetro bruta rebocada 

& (tara e carga máxima inscritas) as bases de: 

Ambulâncias propriedade dos CTT — +05. 

Ambulâncias CARSÁNIRRU E do Vale do Vouga 

— $06. 

9, Que: a alínea Db). do $2.%do Ts 2.º passe a ter a 

seguinte redacção : 

b) Éste serviço será remunerado pelos CTT ao preço 

de 9% por cada hora de cada agente do Vale do Vouga 

dêle encarregado, conforme o tempo gasto, sendo feito 

sob a direcção e exclusiva responsabilidade do pessoal 

- dos CTT. Éste preço poderá ser reduzido a 50 por cento 

quando o Vale do Vouga reconheça não haver inconve- 

niente para o serviço da estação. 

TRC poser mese semear po itmr atas torre tener EA es MARA e riram Ro À rasura 

Quereis TARA 

JOGAI NO 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

3. — Que a alínea b) do $ 4º do artigo 2.º passe a ter a 

seguinte redacção : 

b) Éste serviço será .pago aplicando a base de $01 a 

cada unidade considerada para a remuneração do ser- 

viço regular a que se refere a alínea a) do $ 1.º dêste 

artigo. 
à 

II —Serviços eventuais 

4. — Que a redacção da alínea a) do $ 3.º do artigo 8.º 
seja modificada como segue: 

a) Éste serviço será pago a $14 por cada tonelada- 

-quilómetro bruta rebocada. 

5. — Que a alínea a) do 8 4.º do artigo 3.º passe a ser re: 

digida como segue: : 

a) Éste transporte será pago à razão de $50 por mala- 

-viagzem, seja qual fôr o percurso. 

6. — Que a alínea a) do $ 5.º do artigo 3.º passe a ter a 

seguinte redacção : 

a) Quando requisitado pelos CTT nos modelos em uso 

para o transporte de materiais, aplicar-se-á a base de $10 

por tonelada-quilómetro bruta (tara inscrita) rebocada. 
A ! 

Ficam em vigor todas as demais cláusulas e condições 

do convénio e seu primeiro.acto adicional. 

Feito em duplicado, ficando o exemplar selado na Di- 

recção dos Serviços de Finanças dos CTT e o outro em po- 

der do segundo outorgante. 

O presente acto adicional está escrito em duas meias fô- - 

lhas de papel selado, que pelos outorgantes vão rubricadas» 

e foi pago o sêlo devido, na importância de 25%. 

Assinado em 21 de Outubro de 1944. 

(Foi visado pelo Tribunal de Contas em 27 de Outu- 

bro de 1944, não sendo devidos emolumentos, 

nos termos do decreto n.º 22.257). ! 

Administração Geral dos Correios, Telégrafos e Telefo- 

nes, 30 de Outubro de 1944. — O Engenheiro Director da Ex- 

ploração dos CTT, Óscar Saturnino. 

Manta! do ant em Portugal 
Pedidos à Gazeta dos Caminhos de Ferro 
ou ao seu autor Carlos d'Ornellas, 
Rua da Horta Sêca, T— LISBOA 

Rua do Amparo. 51 

LISBOA 

eee Sorles € od ndes ! 
ANE A a ana aaD O aa rama — —— —— 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | | Revisto quinuena 

COMPANHIA EUROPÉA DE SEGUROS | 
Capital: 3 MILHÕES DE ESCUDOS 

SEGOROS EM ; TODOS OS RAMOS | 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

PARA O SEGURO DE MERCADORIAS E BAGAGENS 

End, Teleg. EUROPÊA RA AAA | 

TELEFONE; 20911 AG Ê NCIAS EM ECO DO O PA Í Ss 

SEDE RUA DO CRUCIFIXO 4O0O-LISBOA 
ATA ares TETE TIS TE 

Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd. | | Poticuínica DA Rua DO OURO 
Armazéns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração AAA e PO nto 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º — Telef. 26519 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO Dr. Armando Narciso— Medicina, coração e puimões—-às 6 horas 

Dr. Bernardo Vilar Cirurgia geral e operações-às 5 horas 
e À |! * t) + A R + “A Dr. Miguel de Magalhães — Rins e vias urinárias-à 1 hora 

Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis — às 6 horas 

DOER A SIR CA ROC ANDTARA Dr. R. Loff- Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 
! Dr. Mário de Mattos - Doenças dos olhos- às 2 horas 

ESFS BIO A Dr. Mendes Bello Estômago, figado e intestinos—-às 4 horas 

Dr. Barros Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3 horas 

Dr. Casimiro Afonso— Doenças das senhoras e operações—-às 3 horas 
Séds para onde deve ser dirigida tôda a correspondência: 

PRAIA D O RIBATEJO- PORTUGAL Dr. Silva Nunes Doenças das crianças-às 5,50 horas 

: W Dr. Armando Lima- Bêca e dentes, prótese — às 2 horas 

TELEFONE PRÁIA Dr. Aleu Saldanha — Raio X-—às4 horas : 

Escritorios — L. DO STEPHENS, 4-5- LISBOA Dr. Mário Jacquet — Fisioterapia — às â horas = 

Telegramas: SNADEK—L:SBOA Telefone: 21868 ——— ANALISES CLINICAS 

| RA MES 
Aparelhos das primeiras marcas de categoria, novos e usados, a pronto e com grandes facilidades de pagamento 

REPARAÇÕES ECONÓMICAS E GARANTIDAS 

J. AL EXANDHKRE 
| R. Rafael de Andrade, 18, 1.º 

MALA REAL INGLEZA (ROYAL MAIL LINES, LTD.) 
Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambuco. 
Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da América do 
Sul para Vigo, Corufia, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes 
desta antiga Companhia têem as mais modernas condições de confôrto e segurança. Agen- 
tes para passag-ns e carga: Em Lisboa: Para os paqueties da classe «A» James Rawes 

& Co. Rua Bernardino Costa. 47-1.º Telefones: 23232-3-4, Para os paquetes da classe «H» E. Pinto Basto & Ca. Lda. 
Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones: 46001 (4 linhas). No Pórto: Tait & Co. Rua Infante D. Henrique, 19 Telefone : 7, 

= 

Não saia do país sem levar Primeira Casa das Bandeiras 
A o Manual do Viajante em —== DE === 

Portugal, valiosa e instrutiva MAPRGAPIDA CARDOSO DA COSTA 

FARRA Na: 0 RAIA Sucessora de ANTÓNIO CARDOSO 
Contém mapas e plantas 

: suficientes para o turista 149, R, dos Correeiros, 151— Telef, 27482 —LISBOA-Portugal 

Q U EM estudar o WI de bom tem & RO o nacionais e estrangeiras, estandartes e galhar- 

O Seu país. À venda em detes para Câmaras Municipais, Legião, Mocidade, Gré- 

todas as livrarias do país e mios, Sindicatos, Casas do Povo e Associações, Ampliações 
CO C D 

e desenhos para serem aplicados em filel de 1ã ou seda 

na redacção da (Gazeta dos 
Caminhos de Ferro, Rua Grande sortido. de bandeiras de todas 

VIA A da Horta Sêca, 7—LISBOA CNA AAA ENA, om ARDE AAES SUR 
Preços de concorrência — Orçamentos grátis 



Revista quinzenal GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ES PANA-S. A. 
COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS 

AGÊNCIA GERAL DE LISBOA "ESCRITÓRIOS “DO. PORTO 

RUA GARRETIT, 17-1.' AV.* DOS ALIADOS, 162-1.º 

TEL EBPONES 28083 TELEFONE 8303 

aee unRN O DE VIDA 
AS — MAIS “PERFEITAS “MODALIDADES DE SEGUROS SOBRE A» VIDA HUMANA 

A apólice da «ESPANA — 8. A.» COMPANIA NACIONAL DE SEGUROS estipula e garante: 

a) — A indisputabilidade da apólice, cobrindo o risco de morte duma forma absoluta, seja qual fôr a causa que a motive. 

db) — A progressividade do capital subscrito pela apólice, por meio dos seus Bonus Quinquenais do Capital Adicional. 

OS "BEUS: COMPLEMENTARES DE: SEGURO. SOBRE :A VIDA, QUE GARANTEM: 

NA INVALIDEZ DO SEGURADO: 

1.º — À dispensa completa do pagamento de prémios. 

2.º — O pagamento duma renda anual de 12 “/, sôbre o capital subscrito pago em mensalidades antecipadas. 
. * . ".. Ss 

8.º — Morte por acidente: o pagamento do dobro do capital garantido pela apólice, se à morte do segurado fór causada por um desastre. 

PEÇA PROSPECTO  ELUCIDATIVO AOS ESCRITÓRIOS DA COMPANHIA 

Telefone 8430 Teleg. BROWNEBOVYERI 

Deledade Anónima Brown Bover & GC 
€3 A 1) 04 IN ss UU 1 €6: A, 

A firma que instalou o maior 

, número de kilowatts nas Centrais 

Eléctricas Portuguesas— A firma 

que montou o maior número de 

turbinas a vapor em Portugal. 

Representante Geral 

para Portugal e Colónias : 

EDOUARD DALPRIN RS 
ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

PRACA D JOÃO 1 25,3º..N 
(Salas 44, 48 e 49) 

Pp O RP T 
O Grupos transportáçeis para à soldadura eléctrica O» arco 

1; 1: em eovrente continua de 80-160 À e 2940-500 À : 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzenal 

É NESTES LABORATÓRIOS 

QUE SE PREPARA -O 

BENZO-DIACOL 
DRÁGEAS : XAROPE 

ACALMA IMEDIATAMENTE A TOSSE 


